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B
ombardeios na área da 
usina nuclear de Zapori-
zhzhia, próximo à cidade 
de Energodar (centro-sul 

da Ucrânia), deixaram o plane-
ta em alerta ante o risco de uma 
repetição do desastre de Cher-
nobyl. A Rússia, que ocupa a re-
gião, e a Ucrânia se acusam mu-
tuamente por pelo menos cin-
co ataques com foguetes perto 
de um local de armazenamento 
de material radioativo da cen-
tral atômica, a maior da Europa. 
“Os invasores voltaram a alve-
jar o território da usina, atingin-
do não muito longe da principal 
unidade de energia. Eles danifi-
cam a estação de bombeamento 
de esgoto doméstico, o que cau-
sou grande fumaça”, denunciou 
a Energoatom, a agência nuclear 
da Ucrânia. Segundo a institui-
ção, “vários sensores de radiação 
foram danificados ontem”. 

Em discurso durante reunião 
emergencial do Conselho de Se-
gurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), Rafael Ma-
riano Grossi — diretor-geral da 
Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA) — declarou que a 
situação em Zaporizhzhia “piora 
rapidamente” e pode ser classifi-
cada como “alarmante”. “Houve 
bombardeios perto da estação 
de oxigênio e de nitrogênio den-
tro da instalação. Os bombeiros 
apagaram rapidamente o incên-
dio, mas é preciso aliviar os da-
nos”, disse, por meio de video-
conferência, de Istambul.

Ele advertiu sobre o perigo 
de um vazamento de radiação 

em potencial e destacou que is-
so seria “inaceitável”. “Qualquer 
ação militar que coloque em ris-
co a segurança nuclear deve pa-
rar imediatamente. Essas ações 
militares perto de uma grande 
instalação nuclear podem levar 
a consequências muito graves”, 
avisou Grossi. “Este é um grave 
momento, e a AIEA deve receber 
permissão para realizar sua mis-
são em Zaporizhzhia o mais rápi-
da possível”, acrescentou. 

“Séria preocupação”

O secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, expressou “séria 
preocupação”. “Apelo que todas as 
atividades militares nas imedia-
ções da usina cessem imediata-
mente”, declarou, ao pedir “o bom 
senso e a razão”. “Lamentavelmen-
te, em vez da desescalada, ao longo 
dos últimos dias temos visto rela-
tos de mais incidentes profunda-
mente preocupantes que pode-
riam, se continuarem, levar a um 
desastre”, afirmou Guterres. Ele de-
fendeu um acordo urgente, em ní-
vel técnico, sobre um perímetro se-
guro de desmilitarização da área. 

O porta-voz do Departamento 
de Estado dos EUA destacou que 
“travar combates perto de uma 
usina é perigoso e irresponsável”. 
“Apoiamos os apelos ucranianos 
por uma zona desmilitarizada 
(em Zaporizhzhia)”, declarou. 
“O mundo deve reagir imediata-
mente para expulsar os ocupan-
tes da usina”, disse o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky.

A menos de 100km da cen-
tral nuclear, Oleg Buryak — che-
fe da Administração Estatal do 
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Distrito de Zaporizhzhia — não 
sente medo. “Existe uma guer-
ra em curso, e a ameaça nuclear 
faz parte dela”, disse ao Correio. 
Ele reconhece, no entanto, que o 
problema diz respeito não ape-
nas à Ucrânia, mas ao planeta. 
Em caso de vazamento de radia-
ção, Buryak explica que os mora-
dores precisam seguir as instru-
ções de um “imenso documen-
to”, o qual especifica vários es-
tágios da retirada da população. 
“Cerca de 1,1 milhão de pessoas 
vivem aqui. Não irei a lugar ne-
nhum até que todo mundo saia.” 

Também em Zaporizhzhia, o 
advogado Hryhorii Nemchenko 
afirmou que informações não 
confirmadas indicam que as tro-
pas de ocupação russas minaram 
o território da usina nuclear. 

Diretor de Política do Cen-
tro para Controle de Armas e 
Não-Proliferação (em Washing-
ton), John Erath explicou ao Cor-

reio que não existirá risco alto 
de catástrofe nuclear porque o 
material usado na construção 
da usina seria forte para resistir 
a danos. “A história militar russa 
celebra os líderes que atearam 

fogo a cidades, como Moscou 
(em 1812), para impedir os ini-
migos de controlá-las. Se isso 
ocorrer, as consequências para o 
meio ambiente serão extremas.”

Segundo Erath, a informação 
de que os sensores de radiação 
deixaram de funcionar é moti-
vo de preocupação. “Nesse caso, 
não seria possível detectar vaza-
mentos. A questão é que os com-
bates ocorrem perto de um usina 
atômica. Além de ilegal, a agres-
são russa acena com consequên-
cias generalizadas. As ameaças 
de Putin de usar armas nucleares 
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O procurador-geral de Justi-
ça dos Estados Unidos, Merrick 
Garland, rompeu o silêncio sobre 
as buscas na mansão de Donald 
Trump, em Mar-a-Lago (Flórida), 
na última segunda-feira, e disse 
que “aprovou pessoalmente” a 
operação. Ele condenou os “ata-
ques infundados” contra o FBI 
(polícia federal norte-america-
na), após esta ação sem prece-
dentes contra um ex-presidente.

Garland, que chefia o Depar-
tamento de Justiça, não explicou 
o motivo da operação no resort 
privativo de Trump, mas enfati-
zou que existe um “caso prová-
vel” e que pediu a um tribunal 
que tornasse públicos os docu-
mentos.  “Aprovei pessoalmente 
a decisão de pedir uma ordem de 
busca e apreensão neste assun-
to”, declarou. “O Departamento 

(de Justiça) não toma uma de-
cisão assim à toa”, acrescentou.

As buscas realizadas pelo 
FBI provocaram uma tempesta-
de política em um país bastan-
te dividido e acontecem no mo-
mento em que Trump cogita no-
va candidatura à Casa Branca. 
Integrantes de peso do Partido 
Republicano ofereceram apoio 
ao magnata, que não estava na 
mansão quando ocorreu a ope-
ração. O ex-vice-presidente de 
Trump, Mike Pence, possível ad-
versário em 2024, expressou sua 
“profunda preocupação” e ava-
liou que a operação parecia mo-
tivada por “partidarismo”.

Garland, por sua vez, criticou 
os “ataques infundados ao profis-
sionalismo dos agentes e promo-
tores do FBI e do Departamen-
to de Justiça”, respectivamente. 

Procurador-geral aprovou buscas na mansão de Trump
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Aprovei pessoalmente a decisão de pedir uma 
ordem de busca e apreensão neste assunto"

Merrick Garland, procurador-geral de Justiça dos EUA

Desde que deixou o cargo, Trump 
manteve grande influência so-
bre o Partido Republicano e 
continua dizendo, sem apre-
sentar provas, que venceu as elei-
ções presidenciais de 2020.

O ex-presidemte também 
condenou a operação do FBI, ao 
afirmar que a mesma foi politi-
camente motivada e que repre-
sentaria o “uso” do Departamen-
to de Justiça “como arma”. “Nada 
assim jamais ocorreu antes a um 
presidente dos Estados Unidos”, 
declarou Trump, em nota.

Apenas dois dias depois da 
operação policial, Trump, de 
76 anos, foi interrogado du-
rante quatro horas no escri-
tório da procuradora-geral do 
estado de Nova York, Letitia Ja-
mes, que investiga as práticas 
comerciais das Organizações 

Trump. A imprensa americana 
afirma que ele invocou o seu di-
reito a não responder pregun-
tas mais de 400 vezes durante 
o depoimento sobre supostas 
fraudes nos negócios imobiliá-
rios de sua família.

A procuradora-geral de No-
va York suspeita que a Organi-
zação Trump superestimou o 
valor de propriedades imobi-
liárias ao solicitar empréstimos 
bancários, enquanto subesti-
mava os valores desses mesmos 
imóveis às autoridades tributá-
rias para pagar menos impos-
tos. O ex-presidente tem ou-
tra frente aberta na Justiça por 
seus esforços para anular os 
resultados das eleições e pela 
invasão do Capitólio dos Esta-
dos Unidos, em 6 de janeiro de 
2021, por seus simpatizantes.

Ucrânia sob risco de  
desastre nuclear

“Ainda não está 
exatamente cla-
ro o que acon-
tece ao redor da 
instalação de 
Zaporizhzhia. 
Ainda que haja 
alguma propa-

ganda envolvida, deve ficar claro 
que é extremamente perigoso travar 
uma guerra perto de uma usina nu-
clear. O primeiro risco é que a ocu-
pação russa cortou o fornecimento 
de peças e equipamentos e impediu 
os monitores de segurança inter-
nacionais de visitarem o local. Isso 
aumenta a possibilidade de mal-
funcionamento ou de outros inci-
dentes. O segundo é que quaisquer 
combates perto da usina poderiam 
causar danos que resultariam na li-
beração de radioatividade.”

John Erath, diretor de Política 
Sênior do Centro para Controle 
de Armas e Não Proliferação,  
em Washington

Arquivo pessoal 

Agência Internacional de Energia Atômica adverte que 
situação na usina de Zaporizhzhia é “grave” e pede acesso ao 
local, após bombardeios. Kiev diz que ataques danificaram 
sensores de radiação. ONU clama pelo fim dos combates

Eu acho... 

estabelecem um presidente peri-
goso, caso sejam percebidas co-
mo bem-sucedidas.”

O especialista afirmou que 
nem a Rússia nem a Ucrânia de-
monstraram interesse em uma 
zona desmilitarizada. “A presen-
ça dos Estados Unidos e de tro-
pas da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) seria 
vista como uma provocação por 
Moscou e ter resultado contra-
producente”, disse Erath. 


